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Sala multissensorial Enem 2025
Espaço para acolhi-

mento de pessoas com
autismo, TDAH e ou-
tras doenças raras, as
salas multissensoriais
estão sendo implanta-
das em locais como ae-
roportos,unidades pú-
blicas de saúde e ou-
tros espaços de uso co-
letivo. Uma forma de
demonstrar respeito
com quem precisa de
cuidadoesuporteespe-
ciais. No Norte de Mi-
nas, Salinas já tem sua
sala multissensorial,
se tornando referên-
cia na região. PÁG. 3

Em casos específicos e já listados em
Edital será permitido a participantes
d o E n e m 2 0 2 5 s o l i c i t a r e m a
reaplicaçãodoexame.Oscasospermi-

tidos incluem problemas logísticos no
dia da aplicação das provas ou ainda,
algumtipodedoençainfectocontagio-
sa. PAG 4

Areciclagem demetais,vidros,plásticos epapelpo-
de ajudar , de acordo com estudo da Firjan, a comba-
ter a emissão de gás carbônico, pois reduz a emissão

do gás efeito estufa. Além disso, a reciclagem desses
materiais pode gerar recursos na casa dos bilhões e
contribuir para reduzir o consumo de matérias-pri-

mas virgens, economizar energia, diminuir a polui-
ção do ar e da água, e contribuir para a preservação
de ecossistemas. PÁG. 9

Reciclagem por um
planeta sustentável

Deacordo coma Firjan, só em2023, poderia ter sido evitada a emissão de cerca de 3milhões de toneladas de carbono se osmateriais fossem reciclados.

PÁG. 6

Os casos de acordo como Inep serão julgados individualmente.

MÁRCIA VIEIRA

AGÊNCIA BRASIL

Coser e bordar: a

poesia do livro

“Bordados Poéticos”

simboliza a eclosão

de um grande

encontro.

AGÊNCIA BRASIL

Espaço acolhe pessoas comdoenças raras
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Opinião

*Luciana Brites

É cada vez mais comum vermos
crianças, cada vez mais novas, expos-
tas ao uso de telas. Além disso, o tem-
po de uso também está cada vez
maior. Estudos mostram associação
entre excesso de telas e dificuldades
de atenção, sono e desempenho esco-
lar.

Logo, é fundamental ter atenção
não somente a esses riscos como tam-
bém a redução da criatividade, das ha-
bilidades sociais e dependência em
crianças que passam muito tempo
consumindo conteúdo digital sem su-
pervisão.

O cérebro infantil está com 95% da
sua estrutura formada entre 0 e 6
anos, estando assim em pleno desen-
volvimento. O uso constante pode afe-
tar a qualidade do sono, já que a luz
azul emitida pelas telas interfere na
produção de melatonina, o hormônio
do sono. Isso pode impactar negativa-
mente a memória, a aprendizagem e o
desenvolvimento emocional.

O excesso também pode gerar uma
sobrecarga de dopamina, um neuro-
transmissor relacionado ao prazer.
Ao usar o celular por muito tempo, a
criança é constantemente recompen-
sada com estímulos rápidos e fáceis,
como likes ou vídeos curtos, o que cria
um ciclo de dependência. Isso reduz a
tolerância ao tédio e dificulta o envol-
vimento em tarefas que exigem esfor-
ço cognitivo, como leitura ou resolu-
ção de problemas.

Outros efeitos do uso: dificuldade
de atenção e concentração; redução
da motivação para atividades off-line,
como brincar, conversar ou ler e défi-
cits nas habilidades sociais e emocio-
nais.

Veja alguns indícios de prejuízo pe-
lo excesso de telas que pais e professo-
res devem ficar atentos: irritabilidade
ou agitação ao ser afastada das telas;
desinteresse por brincadeiras presen-
ciais ou leitura; dificuldade de concen-
tração nas atividades escolares e redu-
ção da linguagem espontânea e das
interações sociais. Se esses sinais fo-

rem persistentes, é recomendável ava-
liar a rotina digital da criança e bus-
car a orientação de um profissional
da área da saúde ou educação.

Segundo a Academia Americana de
Pediatria (AAP), o tempo de tela consi-
derado adequado para crianças varia
conforme a idade: de 0 a 2 anos, deve-
se evitar o uso, exceto em chamadas
de vídeo com familiares; de 2 a 5 anos,
o limite é de até 1 hora diária, priori-
zando conteúdos educativos e com
acompanhamento de um adulto; para
as crianças maiores, o uso deve ser
equilibrado com um bom padrão de
sono, prática de atividade física, brin-
cadeiras livres e momentos em famí-
lia.

Além da mediação no uso das tecno-
logias, é importante oferecer estímu-
los que favoreçam o neurodesenvolvi-
mento infantil de forma ampla. Ativi-
dades como desenhar, escrever e ex-
plorar o ambiente contribuem para o
aprimoramento da coordenação mo-
tora e da cognição.

É fundamental que pais, educado-
res e profissionais da saúde estejam
atentos a esses efeitos e adotem estra-
tégias para garantir um uso equilibra-
do e saudável das tecnologias. Lembre-
se que as tecnologias não são inimi-
gas, mas devem ser usadas com mode-
ração respeitando a idade das crian-
ças.
*Mestre e Doutoranda em Distúrbios do

Desenvolvimento

* Claudia Schulz

Nos últimos anos, o Brasil se consoli-
dou como um dos maiores pólos de star-
tups do mundo. São milhares de em-
preendedores criando soluções que im-
pactam positivamente a economia, a so-
ciedade e a vida das pessoas. Mas, por
trás desse movimento vibrante, existe
uma força silenciosa que sustenta esse
crescimento: as associações e redes que
conectam, representam e fortalecem o
ecossistema.

Com cada startup que cresce e ganha
visibilidade, existe um ecossistema intei-
rosemovimentando.Éumtrabalhofeito
em rede, de associações, universidades,
aceleradoras, investidores e gestores pú-
blicos que, juntos, constroem pontes,
compartilham aprendizados e criam as
condições para que a inovação aconteça.
Esse esforço coletivo, muitas vezes silen-
cioso, é o que transforma ideias em im-
pacto real e dá solidez ao crescimento do
setor.

Essasorganizaçõestêmpapelestratégi-
coporquedãoformaaoque,deoutromo-
do, seria apenas uma multiplicidade de
iniciativas isoladas. Elas fazem o que ne-
nhuma startup consegue fazer sozinha:
articulam o sistema. Criam programas
de capacitação, incentivam a formação
de investidores-anjo, estimulam a entra-
dadenovosfundoseimpulsionampolíti-
caspúblicasquegeramsegurançajurídi-
caeprevisibilidade.Emumambienteem
constante mudança, são as associações
que ajudam a traduzir a velocidade da
inovação em estabilidade institucional.

OBrasilcontahojecomcentenasdeen-
tidades que cumprem esse papel e que
juntasdesenham a infraestrutura invisí-
velda inovação.De acordocom o Relató-
rio Anual da Associação Brasileira de
Startups (Abstartups), o país já soma
mais de 15 mil startups mapeadas, e esse
número só cresce porque existe uma ba-
sedeapoio,articulaçãoeincentivocontí-
nuo. São redes que conectam conheci-
mento, financiamento e propósito.

No entanto, ainda é preciso reconhe-
cerqueessasorganizaçõesenfrentamde-
safios significativos. A sustentabilidade
financeira é um deles: grande parte de-

pende de parcerias e apoios que variam
conformeocicloeconômico.Outrodesa-
fio é o reconhecimento: muitas vezes, o
impactodasassociaçõesépercebidoape-
nas indiretamente, por meio dos resulta-
dos das startups que elas apoiam. Mas o
fato é que sem essas entidades, o ecossis-
tema não teria a mesma densidade nem
a mesma capacidade de gerar inovação
em rede.

Fortalecer as associações é fortalecer o
próprio futuro da inovação no país. É re-
conhecerqueoavançodasstartupsnãoé
ummovimentoespontâneo,masoresul-
tadodeuma construçãocoletiva, feitade
cooperação, aprendizado e visão de lon-
go prazo.

O próximo passo é garantir que essas
redes tenham meios, políticas e reconhe-
cimento para atuar de forma ainda mais
estratégica. Isso inclui criar ambientes
regulatórios mais favoráveis, consolidar
fundosde apoio e incentivar a cultura de
colaboraçãoentreosdiferentesatoresdo
ecossistema.

O futuro da inovação no Brasil passa
pela consolidação de um ecossistema
maisintegrado,diversoesustentável.Pa-
ra isso, é preciso reconhecer o papel das
associaçõescomoespaçosvivosdetroca,
confiança e construção coletiva. Mais do
quefortalecerinstituições,trata-sedefor-
talecer relações, entre pessoas, territó-
rios e propósitos, para que o país siga
avançandodeformacolaborativaecontí-
nua.
* CEO da Abstartups

O cérebro infantil está com
95% da sua estrutura formada
entre 0 e 6 anos, estando assim
em pleno desenvolvimento. O
uso constante pode afetar a
qualidade do sono, já que a luz
azul emitida pelas telas
interfere na produção de
melatonina, o hormônio do
sono.

Uso excessivo de telas
impactam o

desenvolvimento infantil

A força invisível das
associações no crescimento

das startups
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Fortalecer as associações é
fortalecer o próprio futuro da
inovação no país. É
reconhecer que o avanço das
startups não é um
movimento espontâneo, mas
o resultado de uma
construção coletiva, feita de
cooperação, aprendizado e
visão de longo prazo.
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PRETO NO
BRANCO

Acolhimento e
respeito a pessoas
com doenças raras

Saúde

Salasmultissensoriais são sinônimosde respeito e
dignidadepara umeprecisa de cuidados especiais

u Talvez temendocríticas,amaioriadaspessoasevi-
ta falar da situação dosmoradores de rua e a busca
de solução para o problema. O mais interessante é
quetemendoprejuízoeleitoralaclassepolíticaprefe-
re alimentar o problema do que mesmo enfrentá-lo
publicamente.Hoje, sermoradorde ruapassouaser
acertezadequeteráemmãotudoquepossanecessi-
tar,umarealidadediferentedeparteconsiderávelde
família da periferia que falta até mesmo o alimento
dodiaadia. Parase ter ideia, quasea totalidadedos
moradorescontacomachamadabolsafamília,oque
foidefinidocomodireito.Senãobastasseaprefeitura
temumlocalpróprioparareceberestaspessoas, for-
neceralimentação, roupalavadae localparadormir.
Comocomplementoderendaaatividadepassaaser
utilizar espaços públicos para pedir ajuda ( esmola).
Istosemfalarnaprioridadenoatendimentomédico.

Desestimulando
Diantedetantosbenefícios,oriundodoassistencia-

lismo, as pessoas que vivem emsituação de rua não
tem interesse em viver do seu próprio suor, ou seja
trabalhar.NormalmenteodinheiroquerecebedaBol-
saFamíliaéutilizadoparaacompradedrogas.Ainda
comobenefícioestescontamcomprioridadenosiste-
maSUS,oquenãoégarantiadocidadãotrabalhador
assalariado. Se nãobastasse, umveículodenomina-
dodeConsultórionaRua,quecontacomummédicoe
umenfermeiro,percorretodososdias,os locaisonde
estas pessoas estão para saberem se necessitamde
atendimentomédico, oudemedicamentos. Todaes-
truturacolocadaàdisposição, inclusivesalário,serve
comodesincentivo, desestimulando abusca de uma
vidacomdignidade.

Voltaire
Respeito quem pensa o contrário, mas concordo

totalmente com o pensamento do filósofo Voltaire
que entre seus escritos traz a seguinte frase: “Ome-
lhorGovernoéaqueleondeháomínimodehomens
inúteis”.

Estádio Municipal
Existeumapreocupaçãodequeaschuvasdeste fi-

naldeanopossamatrasaraconclusãodasobrasdo
Estádio Juvêncio Soares, no Parque João Botelho. O
local vem sendopreparadopara receber as partidas
daequipedoNorthEsporteClubequeapartirde10de
janeiroestarárepresentandoMontesClarosnoCam-
peonatoMineirodaprimeiradivisão.Aesterespeitoo
prefeito Guilherme Guimarães comentou que a obra
estádentrodo cronogramaequeoperíodo chuvoso
jáestavaprevistonoprojeto. Aprevisãoéqueaobra
sejaentregue jánaprimeira semanade janeiro.

Combate a Seca
Considerouma incoerência sem tamanhoapostu-

radosgovernos,sejaestadualoufederal,queaprovei-
tamjustamenteoiníciodaschuvasparadiscutircom
os municípios medidas de combate à seca. É justa-
mente omomento emque nenhumamedida prática
podeseradotada.Aliás,quandodoretornodoperío-
dosecooassuntovoltaa ser abandonado.

Morador de Rua

CássioMaia levou aoCongresso de saúde e inovação, umparquemultidisciplinar com sala

multissensorial para acolhimento de autistas e outras doenças raras

Márcia Vieira

Repórter

As salas multissenso-
riais,utilizadascomoes-
paço para acolhimento
de pessoas com autis-
mo, TDAH e outras
doenças raras, estão ga-
nhando espaço no Bra-
sil e se multiplicando
emlocaiscomoaeropor-
tos, unidades públicas
de saúde e outros espa-
ços de uso coletivo.

Montes Claros, apesar
dos seus quase 500 mil
habitantes, ainda não
tem a sala e conforme o
músico Isaque Ema-
nuel, autista e líder de
um grupo de familiares
de pessoas com TEA, “a
inclusãoéapenasnoslo-
gan, mas não acontece
na vida real”. Em toda a
cidade há uma única sa-
la multissensorial regis-
trada,instaladanaagên-
ciado INSS.Bem menor
do que Montes Claros,
emáreaeemnúmerode
habitantes, a cidade de
Salinas sai à frente e
inaugura a sala multis-

sensorial no próximo dia
14 de novembro, de acordo
com o secretário de saúde,
Wexley, Miranda. “Vamos
inaugurar a nosso “Núcleo
MentesBrilhantes”,comto-
da a equipe multidiscipli-
nar lá dentro, com médi-
cos, enfermeiros, psicólo-
gos, neuropsicólogos e pe-
diatras”, contou o secretá-
rio, que participou do Con-
gresso Norte Mineiro de
Saúde e Inovação, em bus-
ca de conhecimento sobre
novos equipamentos que
possam agregar ao espaço.
“Estou vendo alguns mate-
riais relacionados ao autis-
mo, isso nos interessa mui-
to.Temosqueestaratentos
às evoluções”, afirmou
Wesley, para quem o Con-
gresso tem também essa
função, de transformar o
momento em efetividade
para os pacientes.

A psicóloga Marcela An-
dradeconsideraqueaspes-
soas com TEA e outras
doençasrarasforaminvisi-
bilizadas durante muito
tempo e que o diagnóstico
cresceuexponencialmente

porque elas começaram a
ter voz. Os especialistas, na
mesma proporção, passa-
ram a estudar mais e dar
umdiagnósticomaispreci-
so.“Agoraqueotranstorno
éreconhecido,ospacientes
têm outros obstáculos pela
frente. É utilidade pública
que o SUS comece a enxer-
gar essa necessidade e en-
tender que, o diagnóstico
vaicrescereaspessoaspre-
cisamterqualidadedevida
e tratamento levado a sé-
rio”,explica.Marcelaressal-
ta que, como existe prejuí-
zo em outras áreas, a pes-
soa dentro do espectro ne-
cessitade auxílio paratare-
fas do cotidiano, que pare-
cem simples para alguns e
que para eles é uma bata-
lha. Segundo a psicóloga, é
necessário, principalmen-
tena infância,que elaspas-
sem por espaços específi-
cos e experiências, para
que consigam estar em so-
ciedade como adultos. “As
salas podem ajudar na pre-
vençãodecrisesasquaisos
pacientes de TEA enfren-
tam recorrentemente”, de-

clara.
Assalas multissensoriais

são espaços fechados com
luzes coloridas e suaves, al-
mofadas, puffs , balanços,
sons relaxantes, aromas
agradáveis e materiais pa-
ra tocar, apertar, empilhar
e explorar, entre outras op-
ções. Cássio Maia, executi-
vo de vendas de empresa
que comercializa equipa-
mentos, sediada em SP, es-
teve em Montes Claros pa-
raapresentaroequipamen-
toduranteocongresso.“Es-
tamosemvárioslugares,in-
clusive em aeroportos.
Aquele paciente que está
em trânsito e devido ao
stress precisa ser acolhido
para não interferir no voo,
nós acolhemos”, diz. Den-
tro da sala, explica, “temos
chuva, cheiros , vento, bi-
bliotecadeatividades,uma
verdadeira revolução no
tratamento de autistas e
umafábricadeemoçõespa-
ra obter os melhores resul-
tados no menor espaço de
tempo, inovando nas tera-
piascomatecnologia“,con-
clui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FOTO: MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Provas podem ser
remarcadas no
Enem 2025

Educação

Saiba quem poderá solicitar a reaplicação das
provas do concurso deste ano

u O lema da Câmara é: “Se Vira nos 15, ou Cala a
Boca!”. O fato virou piada depois que o líder do
governo municipal na Casa Legislativa Marcos
Nemdefiniu comoprefeito deMontes Claros-MG,
Guilherme Guimarães que “15 minutos” fosse o
tempo para cada vereador expor suas questões
em reunião com o chefe do executivo. Segundo
alguns parlamentares o objetivo da regra é clara:
manter a boca do Legislativo fechada.

Se vira nos “15” II
O fato é o que o “se Vira nos 15” é o novo atesta-

do de submissão da Casa de Leis montes-claren-
se. Deixando claro quea atual administração tra-
ta de maneira secundária o trabalho dos parla-
mentares naCâmaraMunicipal. Na verdade o po-
vo fica sem resposta, mas o show do “Se Vira nos
15” está garantido!

Mudança no PL
Opartidodoex-presidente JairBolsonaromuda

a presidência em Montes Claros-MG. Deixa o PL,
Álvaro Veloso, assume o vice Roberto Magalhães.

Câncer: auxílio no tratamento
OMinistério da Saúde divulgou a criação de um

auxílio de transporte para pacientes que preci-
sam de radioterapia.Agora, cada paciente e seu
acompanhante terão direito a um auxílio de R$
150para refeições ehospedagemeR$ 150por tra-
jeto.Seopaciente tivesseque fazeroprocedimen-
to cinco vezes na semana, emummês comquatro
semanas, esse auxílio daria cerca de R$ 6 mil.

Tadeuzinho X TCE-MG
Depois demuitas especulações que o presiden-

tedaAssembleiadeMinas,Tadeuzinho (MDB),po-
deria se candidatar a vice-governador, ou até
mesmo ao Senado. Tudo indica que o seu cami-
nhoserámesmooTCE-MG.Antes,disputariaaree-
leição, para depois colocar seu nome a disposi-
çãodaALMG, jáquenosbastidoresaescolhapara
osnovosconselheiros (duasvagas) sóserãocolo-
cados empauta após a eleição de 2026 (outubro).

Encruzilhada
Apesardasespeculaçõesquepodesaircandida-

to a governador deMinas, o deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL) dificilmente disputará o Palá-
cioTiradentes, porumaquestão lógica: “sedispu-
tar e perder, fica sem cargo”. E todo mundo sabe
que na política deixou o poder, outro senta de
imediato na cadeira.

Se vira nos “15”

Casos incluemproblemas logísticos, desastres naturais e doenças infectocontagiosas

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Brasil

P a r t i c i p a n t e s d o
Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem)
que foram afetados
por problemas logísti-
cos no dia da aplica-
ção das provas ou aco-
metidos por algum ti-
po de doença infecto-
contagiosa listada no
edital podem solici-
tar a reaplicação do
exame por meio da Pá-
gina do Participante.

Os casos, de acordo
com o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pes-
quisas Educacionais
A n í s i o T e i x e i r a

(Inep), serão julgados in-
dividualmente.

São considerados pro-
blemas logísticos, para
fins de reaplicação, “fa-
tores supervenientes,
peculiares, eventuais
ou de força maior”, in-
cluindo:

• Desastres naturais
que prejudiquem a apli-
cação do exame devido
ao comprometimento
da infraestrutura do lo-
cal;

• F a l t a d e e n e r g i a
elétrica que comprome-
ta a visibilidade da pro-
va pela ausência de luz
natural;

• Erro de execução

de procedimento de apli-
cação que incorra em
comprovado prejuízo
ao participante.

Em Rio Bonito do Igua-
çu, município paranaen-
se afetado pela passa-
gem de um tornado na
última sexta-feira (7), a
realização do Enem foi
suspensa devido à des-
truição causada pelo fe-
nômeno climático.

Solicitação

A aprovação ou repro-
vação da solicitação de
reaplicação da prova de-
verá ser consultada por
meio do endereço eletrô-
nico enem.inep.gov.br/

participante. O Inep re-
força que o participante
não poderá prestar o
exame fora dos espaços
físicos, das datas e dos
horários definidos.

“O não comparecimen-
to às provas nas datas e
nos horários informa-
dos pelo Inep caracteri-
zará ausência do partici-
pante, não havendo se-
gunda oportunidade pa-
ra a realização das pro-
vas”, destacou o institu-
to.

A reaplicação das pro-
vas, para os casos previs-
tos no edital, acontece-
rá nos dias 16 e 17 de de-
zembro.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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u

Mulheridades em Foco

OSeminárioMulheridades emFoco: experiências discentes e docentes na produção de saberes e resistências plurais promove imersão

nas diversas formas de ser, existir e resistir enquantomulher.

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

OSeminárioMulheri-
dades em Foco: expe-
riências discentes e do-
centes na produção de
saberes e resistências
plurais será realizado
na terça-feira, 11 de no-
vembro de 2025, no
campus da Unimontes,
com uma programação
que se estende por to-
dos os turnos do dia. A
proposta é promover
umaimersãonas diver-
sas formas de ser, exis-
tir e resistir enquanto
mulher,reunindodeba-
tes,arteetrocasdeexpe-
riências entre estudan-
tes,professoras,pesqui-
sadoras e coletivos.

A iniciativa é organi-
zada pela Rede de En-
frentamento à Violên-
cia Contra a Mulher
(REVICOM) e conta
comoapoiodediversas
instituições e coletivos
parceiros, entre eles
T r a n s i d e n t i d a d e ,
Fórum Norte Mineiro
em Defesa da Vida de
Mulheres e Meninas
(FEMINORTE), Centro
de Referência em Direi-
tos Humanos do Norte
de Minas (CRDH Nor-
te), o projeto de exten-
são (In)Serto – Núcleo
pela Diversidade Se-
xual e de Gênero, o Gru-
podePesquisaemEstu-
do de Gênero e Violên-
cia (GPEG) e a Associa-
ção Arco-Íris do Amor.
Oeventointegraa cam-
panha“21DiasdeAtivis-
mo pelo Fim da Violên-
cia contra as Mulhe-
res”, reforçando o com-
promisso com a igual-
dadedegêneroeoforta-
lecimento das redes de
apoio.

A programação contará
com caminhada simbóli-
ca, grupos de trabalho, in-
tervençõesartísticaseme-
sa de encerramento. A ca-
minhada “Nenhuma de
nóssemnós”,marcadape-
lo uso de roupas brancas,
simboliza o pedido de paz
e esperança por um mun-
do mais seguro e digno pa-
ra as mulheres.

A coordenadora do GT
Acauteladas da REVI-
COM, Letícia Impera-
triz, destacou a impor-
tância de criar espaços
de escuta e diálogo sobre
as múltiplas formas de
ser mulher. “Nosso gru-
po de trabalho foi pensa-
do para as mulheres que
estão inseridas no siste-

ma prisional, mas tam-
bém para ampliar o deba-
te sobre como enfrenta-
mos nossos desafios e
fortalecemos a rede de
apoio às mulheres”, afir-
mou.

Segundo Letícia, os
grupos de trabalho (GTs)
do evento foram organi-
zados para estimular re-
flexões sobre identida-
de, atuação acadêmica e
coletividade. “Quere-
mos que as participan-
tes pensem sobre quem
são e de que forma têm
contribuído para o forta-
lecimento dessa rede. Fa-
la-se muito sobre mulhe-
res, mas o conceito de
mulher é construído no
dia a dia, a partir dos nos-

sos papéis sociais”, res-
saltou.

O grupo “Mulheres em
Rede” pretende aproxi-
mar a universidade das
comunidades, incenti-
vando participantes a
multipl icar informa-
ções e apoiar mulheres
em situação de violên-
cia.

Ela também chamou
atenção para a necessida-
de de ampliar o acesso à
informação sobre os ser-
viços disponíveis para ví-
timas de violência. “O
município tem uma rede
de acolhimento estrutu-
rada, mas ainda há mui-
tas mulheres nas regiões
periféricas que desco-
nhecem esses canais de

apoio. Queremos que o
seminário ajude a dimi-
nuir essa distância e in-
centive a construção de
uma rede mais efetiva e
acolhedora”, afirmou.

A defensora pública Li-
liana Soares Martins,
que atua em Montes Cla-
ros, reforçou a relevân-
cia do seminário como
espaço de aproximação
entre o sistema de justi-
ça, a comunidade acadê-
mica e a sociedade. “A De-
fensoria é uma institui-
ção antiga, mas ainda
pouco conhecida em sua
essência. Em eventos co-
mo este, buscamos difun-
dir o que fazemos e qual
é o nosso objetivo so-
cial”, explicou.

Para ela, a presença fe-
minina em espaços de de-
cisão e produção de co-
nhecimento é fundamen-
tal. “É importante trazer
figuras femininas para
espaços acadêmicos e de
p o d e r , m o s t r a n d o o
olhar feminino sobre te-
mas que, por muito tem-
po, foram tratados ape-
nas sob uma ótica mascu-
lina, especialmente no
sistema de justiça.”

A defensora destacou
que o seminário incenti-
va o respeito à diversida-
de e defende o conheci-
mento como ferramenta
para transformar a vi-
são tradicionalista e bi-
nária da sociedade sobre
gênero.

DIVULGAÇÃO

IniciativaéorganizadapelaRededeEnfrentamentoàViolênciaContraaMulher (REVICOM)
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O prato principal da noite de seis de novem-
bro foi a poesia do livro “Bordados Poéticos”,
ora lançado, simbolizando a eclosão de um
grande encontro.
Para além das emoções da estreia do livro co-

letivo produzido pelas poetas-escritoras Cyntia
Pinheiro, Elisane Amaral, Gi Lages, Júnia Re-
bello, Mara Parrela e Maria Cida Neri pôde-se
observar a força dos poemas ao serem chama-
das entre si de “bordadeiras” e o trabalho feito
ao longo de um ano receber o título de “Borda-
dos Poéticos”.
A escrita ocorreu a partir de palavras-tema

escolhidas semanalmente, umdesafio depoeti-
zar por encomenda, e acabou por destampar o
repertório da costura, do tecido e do bordado,
cenário doqual o eventonoCentro CulturalHer-
mes de Paula se apropriou.
O que se tem são poemas e a forma de comen-

tá-los trouxe-nos as mais variadas metáforas
envolvendo termos da costura, tricô e bordado,
comparados ao ato de domar palavras, esco-
lhendo-as, aprisionando-as, domesticando-as.
As emoções rolaram por toda a Galeria Godo-

fredo Guedes superlotada de amor e calor hu-
manos, aliviado por ventiladores.
A beleza das peças disputava entre si, uma

após outra, qual seria a melhor, vencendo o
bomgosto. Viam-se sempre-vivas sempre-mor-
tas dependuradas em varais ou sufocadas em
quadros sensíveis e delicados; flores vermelhas

em falsas floreiras em janelas coloniais, ornando
pinturas florais; bordados em bastidores suspen-
sos por fios de nylon sobre biombos; imagens pe-
queninas com pontos em linha e delicadas fitas
francesasdobradas ealinhavadas emespirais;mi-
núsculas obras de arte expostas emmolduras, de-
safiadoras do tempo, da paciência e atração para
dedos curiosos: bordado ou pintura?; toalha de

banquete com grandes bordados por sobre a me-
sa de honra aponta como a mulher parecia ser
donade seu tempo,mas nãooera nemde sua vida;
cortina branca de crochê composta de quadros
mais emenos vazados como suporte para bastido-
res exporem arte bordada suspensa sobre a tra-
ma. Por todo o percurso se exibia um mostruário
de estilos e fontes.
Umaparte: omarinheiro líder da “Revolta daChi-

bata” João Cândido, o Almirante Negro, comandou
umaesquadradequatronaviosqueapontouoiten-
ta canhões para o Palácio do Governo no Rio de
Janeiro em 1910. Preso, criou bordados, pois ho-
mens também bordam. E pintam.
Nos comentários sobre e nos poemas não falta-

ram: linha, agulha, nó, riscado, ponto, bastidor,
alinhavo, cerzido,meada, tessitura, franzido,mol-
de, avesso, ponto cheio, ponto atrás, bordado em
relevo, trama, acabamento, caseado, bainha, pes-
ponto, retalho e tesoura que nos trazem inteiras
nossasmães e avós, homenagemàs ascendentes e
à vida em metáforas.
A delicadeza foi a palavra chave da noite. Chave

de abrir emoções ao nos trazer poemas nas vozes
das autoras poetas. O sexteto mágico unido pela
poesia se encontrou na Academia Feminina de Le-
tras deMontes Claros, uma instituição literária, na
qual demonstrou talento e fez não apenas amiza-
de e poemas, mas também chover, tanto que após
o calor tórrido de 36ºC à tarde, desabou uma chu-
va nas altas horas.

Coser e bordar

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

As emoções rolaram por toda a
Galeria Godofredo Guedes
superlotada de amor e calor humanos,
aliviado por ventiladores.

6 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,10e11denovembrode2025 onorte.net



u

FinFestival chega a MOC

Congresso pode ajudar pequenas empresas entenderema importância da análise dos cenários econômico

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

As inscrições estão
abertas no site Sym-
pla. A programação
começa às 13h30, no
Espaço OAB Eventos,
e reunirá especialis-
tas reconhecidos na-
cionalmente.

O FinFestival, even-
to voltado para em-
presários e profissio-
nais interessados em
aprimorar a gestão fi-
nanceira e fortalecer
o c o o p e r a t i v i s m o
acontece em Montes
Claros nesta terça-fei-
ra (11). As inscrições
podem ser feitas pelo
site Sympla. A progra-
mação que começa às
1 3 h 3 0 , n o E s p a ç o
OAB Eventos, reuni-
rá especialistas reco-
nhecidos nacional-
mente, como a econo-
mista Rita Mundim,
comentarista da Rá-
dio Itatiaia e da CNN
B r a s i l , q u e a b r e o
evento com a pales-
tra “Cenários Econô-
m i c o s : D e s a f i o s e
O p o r t u n i d a d e s ” ,
com análise sobre o
panorama econômi-
co atual e suas pers-
pectivas para o setor
empresarial.

Já o especialista em
mercado financeiro,
Gilvan Bueno, abor-
dará o tema “Como
Planejar o Futuro Fi-
nanceiro”, com orien-
tações práticas sobre
organização e susten-
tabilidade financei-
ra. Já o educador fi-
n a n c e i r o G u s t a v o
Cerbasi, referência
nacional no tema, fa-
la sobre “Finanças In-
teligentes para um

Crescimento Sustentá-
vel”.

De acordo com o ana-
lista do Sebrae Minas
realizador do evento,
Marteus Santos, o Fin-
Festival é uma oportuni-
dade para empreende-
dores ampliarem conhe-
cimento e criarem cone-
xões estratégicas. “Ao
trazer o evento para o
Norte de Minas, uni-
mos conteúdo técnico e
inspiração, incentivan-
do os participantes a
transformarem seus ne-
gócios com inteligência
e visão estratégica”, des-
taca.

Por isso, no FinFesti-
val, o analista do Se-

brae Minas, Arleandro
Rodrigues, abordará o
tema “Gestão Financei-
ra como Pilar de Desen-
volvimento”, para mos-
trar aos empreendedo-
res que para avançar é
preciso se organizar e
planejar cada passo. Se-
gundo ele, o evento em
Montes Claros aconte-
ce em um momento es-
tratégico, quando os em-
presários se preparam
para o fim do ano. “Mui-
tos se preparam para as
vendas de fim de ano,
mas poucos se prepa-
ram para a parte finan-
ceira. É uma questão
fundamental e de gran-
de importância”, desta-

cou.
Arleandro explicou

que muitas pequenas
empresas enfrentam di-
ficuldades por não da-
rem a devida atenção à
análise dos cenários
econômicos e à própria
estrutura financeira in-
terna. “Pesquisas mos-
tram que o número de
inadimplências e prejuí-
zos é alto porque os ges-
tores não estão focados,
não estão analisando co-
mo deveriam o desem-
penho financeiro. A ges-
tão financeira é o alicer-
ce de qualquer negó-
cio”, afirmou.

Para o analista, a sus-
tentabilidade das em-

presas depende direta-
mente da saúde finan-
ceira. “A saúde financei-
ra de uma empresa dita
a sua sustentabilidade.
É ela que direciona as
principais estratégias
que devem ser seguras.
Quando alguém abre
um negócio, é para ga-
nhar dinheiro. Então, a
parte financeira tem
um grau de importân-
cia enorme. Não é só
vender muito, mas ven-
der gerando resultados
e sabendo o que fazer de-
pois com o dinheiro”,
ressaltou.

Suporte

Além dos programas,

o Sebrae oferece consul-
torias especializadas.
“As consultorias são pa-
gas, mas subsidiadas.
Hoje, no mercado, uma
consultoria financeira
custa em torno de R$
350, mas o Sebrae pode
subsidiar até 70%. As-
sim, o empresário paga
bem menos do que o va-
lor total, tendo acesso a
um acompanhamento
de qualidade”, concluiu

O campeão olímpico
Tande, encerrará o festi-
val com uma palestra so-
bre resiliência, supera-
ção e trabalho em equi-
pe, conectando lições
do esporte ao mundo
dos negócios.

Minas do Norte

LARISSA DURÃES

Palestras comgrandes nomesdaeconomia eempreendedorismoéatrativo
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Reciclagem X economia

Reciclagemevita emissão de gases do efeito estufa e pode ajudar amovimentar a economia

Geral

Da Agência Brasil

Estudos, como o que
acaba de ser publicado
pela Firjan, a Federa-
ção das Indústrias do
Rio de Janeiro, mos-
tram que as metrópo-
les brasileiras e até ci-
d a d e s p o r t e - m é d i o
aterram por ano tone-
ladas de resíduos com
potencial de recicla-
gem. São metais, vi-
dros, plásticos cujo va-
lor somado chega atin-
gem a casa dos bilhões
de reais.

Caso fossem reintro-
duzidos como insu-
mos de produção às in-
dustrias, iriam gerar o
investimento adicio-
nal de alguns bilhões

naeconomiaemaisdemi-
lhares de empregos dire-
tos e indiretos.

O estudo também iden-
tificou os impactos am-
bientais da não recicla-
gem de papel e papelão.
Entre esses impactos está
a emissãodegases doefei-
to estufa, processo em
que dióxido de carbono -
CO2, metano e óxido ni-
troso retêm calor na at-
mosfera, elevando cada
vez mais a temperatura
do planeta. E, com isso,
ocasionando mudanças
climáticasdrásticasà saú-
de humana e ao meio am-
biente.

Especialista em susten-
tabilidade, Renata Rocha
explica como a recicla-
gem reduz a emissão dos

gases do efeito estufa.
“Primeiro, pelo gasto

evitado de energia, quan-
do você troca esse insu-
mo virgem por material
reciclado no processo de
fabricação de novos pro-
dutos, mas também com
emissões que deixam de
acontecer pelo fato, por
exemplo, do papel e pape-
lão, que são uma parte da
porção orgânica dos resí-
duos, que eles não são en-
viados para aterro, onde
eles gerariam essas emis-
sões no seu processo de
degradação natural”.

Neste processo de de-
gradação, bactérias se ali-
mentam dos materiais e
liberamgasesaomeio am-
biente. No caso dos ater-
ros sanitários, em que os

resíduos estão soterra-
dos, não há oxigênio, con-
sequentemente transfor-
mando a forma de libera-
ção, como explica Renata
Rocha.

“E aí, com isso, elas eli-
minam outro gás, que é
chamado metano. E esse
éumgás que ele éumpou-
comais problemático por-
que ele tem um potencial
aí de alteração no clima
28 vezes mais forte que o
CO2. E, assim, os aterros
sanitários têm tecnolo-
gias justamente para cap-
turar esse metano e quei-
mar, para transformar
em CO2, e assim eles ge-
ram menos impacto no
clima e ainda também
conseguem gerar crédi-
tos de carbono”.

Ainda de acordo com o
estudo, só em 2023, pode-
ria ser evitada a emissão
de cerca de 3 milhões de
toneladas de carbono se
os materiais fossem reci-
clados.

Para efeito de compara-
ção, seria preciso plantar
21 milhões de árvores, em
um espaço equivalente à
12 mil campos de futebol,
para compensar a quanti-
dade de emissões que dei-
xariam de acontecer.

No Brasil, a reciclagem
ainda é desestimulada.
Renata Rocha aponta al-
gumas políticas para que
haja o desenvolvimento
destas práticas.

“Um outro ponto seria a
busca de estímulos, co-
mo,porexemplo, aspolíti-

cas de pagamento por ser-
viços ambientais. E tam-
bém a gente pode citar
uma revisão das políticas
tributárias,porque osma-
teriais reciclados acabam
sendo bitributados. En-
tão, se a gente tivesse
uma revisãodessas políti-
cas, a gente poderia ter
materiais reciclados com
um preço mais competiti-
vo”.

Além disso, o estudo
aponta para a criação de
uma rede que auxilie a lo-
gística de transporte dos
resíduos nos centros ur-
banos. A ideia é carregar
menos em uma distância
mais curta, para que a
emissãode gasesporquei-
madecombustívelsejare-
duzida.

CRÉDITO: AGÊNCIA BRASIL

Reaproveitamento de reciclados podem evitar mudanças climáticas.
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Em outubro, os empresários Edilberto e Cléia
celebraram, com profunda emoção e gratidão,
40 anos de casamento, comemorando suas Bo-
das de Esmeralda. Uma trajetória marcada por
fé, companheirismo e amor que se renova a
cada capítulo.A celebração teve início com
uma missa em ação de graças, presidida pelo
PadreMichel, na Igreja Seminário Premonstra-
tense, momento de fé e emoção, especialmen-
te quando os porta-alianças Thiago Sérgio e
Ana Paula, sobrinhos do casal, repetiram o
mesmo gesto feito há 40 anos, simbolizando a
continuidade e a força dos laços familiares.
Cléia estava radiante em um vestido offwhite
assinado por Kátia Noivas, e Edilberto, elegan-
te, ao seu lado, emocionou-se com as palavras

e homenagens recebidas.Após a cerimônia reli-
giosa, familiares e amigos foram recepcionados
no Salão Esplendor Eventos, lindamente decora-
do por Fernando (Chuva de Prata). O ambiente
encantou com lustres, velas, copos-de-leite, fo-
lhagens e rosas brancas, compondo um cenário
de sofisticação e ternura.Durante a recepção,
Cléia trocou o traje por um vestido verde esmeral-
da, cor símbolo da comemoração, representando
aharmonia e a esperança. O casal abriu a pista de
dança com a valsa ao som de “Chegaste”, de Ro-
berto Carlos e Jennifer Lopez, momento de pura
emoção e romantismo. A festa foi um verdadeiro
sucesso, com bolo e doces da Cakelícia, bombons
de JabburSweet Gourmet, buffet “Zilmar Buffet” e
animação garantida por Pacco e Banda, André e

Saraiva, e DJ Vinícius. A cerimonialistaSânvia, do
Palazzo Cerimonial, coordenou todos os detalhes
com perfeição, e o momento foi registrado com
sensibilidade por Luis Xavier, do Estúdio Bárbara
Xavier. A cobertura da videografia ficou a cargo
de Filipe Oliveira.A coreógrafa Dâmares prepa-
rou as danças que encantaram a todos os presen-
tes.Cléia e Edilberto comemoraram esta data cer-
cados pelo maior presente que a vida lhes conce-
deu: seus filhos — Gustavo, casado com Kristhia-
ne; Igor, casado com Maria Clara, pais da Maya e
do Oliver; e Ana Luiza, casada com Renato Paulo,
pais da Ana Lis e da Ana Mel.Foi uma noite ines-
quecível, repleta de emoção, sorrisos e memórias
que ficarão para sempre no coração de todos os
que compartilharam esse momento tão especial.

Bodas de Esmeralda de Cléia e Edilberto
40 anos de amor e bênçãos

Comos netos: Oliver eAnaMel,Maya

eAna Lis

Cléia e Edilberto, radiantes após a

cerimônia de Bodas de Esmeralda

Ocasalcomemora o amor e a

cumplicidade que atravessamquatro

décadas de uma linda história juntos

Comos filhos: Gustavo, Ana Luiza e

Igor

Comos irmãos de Edilberto: Edna,

Evilásio e Eliene

A família:Maria Clara (nora), Igor e os

filhosMaya eOliver, Ana Luiza,

Renato (genro) e as filhasAnaMel (no

colo) e Ana Lis. Gustavo eKristhiane

(nora)

Comos irmãos de Cléia: Daniela,

Vanilda, Silviane, Vânia, Fábio, Lêda e

Flávio

Emumgesto de carinho, Edilberto sela

comumbeijo no rosto de Cléia os 40

anos deumahistóriamarcada por

amor, respeito e companheirismo

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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